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RESUMO
Essa pesquisa bibliográfica teve por objetivo investigar a formação do senso numérico em bebês e crianças. Desenvolve-se por meio de pesquisas realizadas por Piaget e por outros pesquisadores como Dehaene e Wynn, que apontam inconstâncias nas pesquisas de Piaget sobre o conceito de número em bebês e crianças. Na perspectiva de Piaget, a criança adquire o senso numérico a partir da abstração com o meio em que está inserido, ele afirma que uma criança com menos de quatro anos de idade não possui senso numérico. Já Dehaene e Wynn vão contra esse conceito, onde através de pesquisas nos provam que um bebê com apenas alguns dias de vida possuem capacidades numéricas. Visa-se também mostrar o papel fundamental dos pais no desenvolvimento das crianças, uma vez que a educação não é obrigatoriedade da escola, a família e escola devem caminhar juntas para conceder uma educação de qualidade às nossas crianças que são o nosso futuro. 
Palavras-chave: Senso Numérico. Criança. Bebês. Jean Piaget.
ABSTRACT

This literature review aimed to investigate the formation of number sense in infants and children. Develops through research conducted by Piaget and other researchers as Dehaene and Wynn, pointing inconsistencies in the research of Piaget on the concept of number in infants and children. From the perspective of Piaget children acquire number sense with abstraction from the medium in which it is inserted, it states that a child under four years of age has no number sense. Already Dehaene and Wynn are against this concept, where through research proves us that a baby with only a few days old have numerical abilities. The aim is also to show the fundamental role of parents in children's development, since education is not compulsory school, family and school must go together to provide a quality education to our children who are our future. 
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1 INTRODUÇÃO
1.1 Tema e Delimitação do tema
O tema Primeira Infância e Matemática aponta para a necessidade de compreendermos a importância de estimularmos o aprendizado da Matemática em bebês e crianças visando o seu desenvolvimento vindouro.
1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

Como o ensino da Matemática influencia no desenvolvimento e aprendizado dos bebês e crianças? Os bebês que são estimulados a terem raciocínio lógico têm mais facilidade quando inseridos no contexto escolar?
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral


Descobrir como a Matemática contribui para a formação intelectual do ser humano, e de forma concomitante o desenvolvimento de crianças que foram estimuladas desde bebês através do raciocínio matemático.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Identificar a trajetória da Matemática na vida das pessoas;
· Pesquisar as metodologias do ensino da Matemática para bebês;
· Analisar as pesquisas da neurociência sobre a influência da matemática em bebês;
· Analisar os reflexos da matemática na vida adulta;

· Analisar estudos de caso da matemática aplicada em bebês;

· Pesquisar e analisar os escritos de Piaget no que se refere a raciocínio lógico. 

1.4 Justificativa


Este estudo motiva-se se embasando em pesquisas que mostram bebês humanos com indicações de percepção de senso numérico desde o nascimento. Literaturas anteriores já afirmavam a maturidade de crianças para o entendimento numérico a partir de 4 ou 5 anos, fator este, que abriu novos horizontes, despertando novos pensamentos. A temática, primeira infância e a matemática foi selecionado por compreender que a matemática é uma constante na vida das pessoas e constitui também pano de fundo para a formação cognitiva, pois é através do conhecimento lógico que chegamos a grandes resoluções de problemas , fator determinante no desenvolvimento intelectual. Por meio deste trabalho pretende-se descobrir como a matemática contribui efetivamente para a formação intelectual do ser humano e se crianças que foram estimuladas desde bebês, por meio do senso numérico, têm raciocínio mais rápido. Espera-se que esta pesquisa traga benefícios tanto à professores, quanto a pais, pois, uma vez tendo conhecimento da influencia do senso numérico poderão interagir e estimular os bebês, para que os mesmos quando inseridos no contexto escolar tenham melhores resultados de aprendizagens. Também esta pesquisa servirá de ligação entre família e escola, porque ambos sentirão necessidades de estudos e estabelecerão parcerias fundamentadas, porque no mundo contemporâneo crianças vão cada vez mais cedo para a escola que por sua vez deverá estar preparada para recebê-los e concomitantemente amparar a família que está cada vez mais distante destes questionamentos e com dificuldades para conseguir a formação ideal para seus filhos, inclusive muitos repassando esta tarefa quase na sua integridade para terceiros, entre eles a escola. Dessa forma espera ainda que crianças possam ser melhores atendidas, tenham aprendizagens mais significativas e a matemática deixe de ser tão temida.

1.5 Metodologia


No desenvolvimento deste trabalho foi realizada uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. Este estudo se deu por meio de revisão de literatura já publicada embasando-se principalmente em pesquisas de Jean Piaget. Para tanto, foram utilizados livros, sendo estes próprios e/ou emprestados; artigos científicos de revistas da Matemática, dissertações e teses, sendo que essas últimas foram pesquisadas em sites de instituições de ensino superior. As palavras chaves para realização das buscas foram: Matemática; Bebês; Criança; Estímulo e Aprendizado. As publicações pesquisadas datam de 1943 aos dias atuais. O período de realização da pesquisa foi de Fevereiro a Outubro de 2014.
2 REVISÃO DE LITERATURA 
É evidente afirmar que a Matemática é uma ciência milenar e está presente em todos os momentos do nosso cotidiano, desde o número do cartão de crédito às características físicas de pessoas (peso, altura, etc.). E se é uma temática tão importante, vamos analisar suas fases no decorrer da vida de uma criança onde poderemos observar, que se o estímulo for realizado de forma correta, o benefício que a matemática poderá trazer, concederá conquistas em todas as áreas possíveis, pois a matemática está presente em todas nossas ações. Iremos começar falando sobre o senso numérico, em seguida sobre as pesquisas de Piaget e posteriormente explanaremos sobre pesquisas de Dehaene e Wynn, onde poderemos observar alguns conflitos de ideias.     

2.1 O que vem a ser senso numérico?

“Senso numérico é a capacidade de reconhecer, comparar, somar e subtrair aproximadamente pequenos números.” (Silveira, 2001).
 O Senso Numérico é uma ideia muito relevante quando se fala em conhecimento matemático. O seu desenvolvimento pode ser notado desde os anos inicias da educação infantil, desenvolvimento esse que pode ser construtivo ou desfavorável. (Corso; Dorneles, 2010)
Segundo pesquisas, a criança que apresenta dificuldades no aprendizado da matemática possui bloqueio central do senso numérico. (Corso; Dorneles, 2010)
Essa criança muitas vezes se nega a participar de eventos numéricos (contagem, qualificação, diferenciação) e isso provoca o agravamento do quadro. (Corso; Dorneles, 2010)
A pessoa que possui senso numérico desenvolvido terá facilidade na resolução desde problemas simples a complexos cálculos matemáticos, terá facilidade em observar erros grosseiros, a fazer comparações, entre outros. (Corso; Dorneles, 2010)
Na criança o senso numérico pode ser observado quando ela associa equivalência a determinados termos, ou seja, não efetua cálculos mecanicamente. Um exemplo disso é quando a criança assimila que 8x9 é menor do que 80(8x10), então o resultado será setenta e pouco. (Corso; Dorneles, 2010)
Em relação à origem do senso numérico existem duas justificativas: segundo os construtivistas seguidores de Piaget, ele é adquirido pela criança com o passar do tempo, ele pode ser mais aguçado ou não, dependendo do ambiente, do estímulo, da relação com outras crianças e adultos, ou seja, do seu convívio social. (Corso; Dorneles, 2010)
Já a segunda explicação afirma que já nascemos com o senso numérico, essa afirmação se embasa em pesquisas com bebês, onde se pode perceber que eles fazem diferenciação de conjuntos com mesma quantidade de objetos ou não, e conjuntos com mais ou menos objetos. Essa percepção é afirmada, pelos bebês fixarem o olhar por determinado tempo em situações não familiares. (Corso; Dorneles, 2010)
2.2 As pesquisas de piaget
Para Piaget o conhecimento se baseia em Epistemologia Genética, segundo ele o conhecimento não é adquirido por apriorismo, ou seja, o conhecimento não vem pronto dentro das pessoas, e também descarta o empirismo, onde se afirma que o conhecimento vem das experiências sensoriais. Para ele o conhecimento era gerado a partir da interação do sujeito com o meio, de estruturas existentes em cada indivíduo. (FERRARI, 2008)
Diante do propósito de estudar o desenvolvimento cognitivo das crianças Piaget criou um método próprio: O Método Clínico Experimental. Onde para ele o indivíduo desenvolve o conhecimento a partir de suas estruturas cognitivas e de sua interação dos os objetos com o meio. Sua intenção era estudar as ações das crianças e a partir daí poder elaborar uma teoria sobre o nascimento da inteligência, onde iremos focalizar sobre o desenvolvimento lógico-matemático que é a temática principal deste trabalho. (FERRARI, 2008)
Poderíamos nos questionar se o desenvolvimento lógico-matemático se dá de fora para dentro do indivíduo ou ao contrário, porém segundo Piaget esses dois processos “caminham” juntos, e a partir dessa interação surgem duas formas de conhecimento que são: o conhecimento da realidade e o conhecimento lógico-matemático que é fundamental para a assimilação da realidade. (FERRARI, 2008)

O processo de amadurecimento da inteligência em uma criança é gradativo, ou seja, não se pula etapas. No decorrer dos acontecimentos vivenciados, a criança se adapta à realidade, superando progressivamente situações deparadas. (FERRARI, 2008)
A primeira etapa do desenvolvimento de uma criança citado por Piaget é o sensório motor que compreende crianças de 0 a 24 meses. Nesse período a criança não desenvolveu meios de linguagem, por isso fica restrita a ações como: sugar, ouvir, tocar em determinados objetos sem querer. O bebê não sabe diferenciar o “eu” dos objetos, para ele tudo é uma coisa só. (PÁDUA, 2009)
Segundo Piaget a melhor forma de mostrar a incoordenação é se caso mostrarmos um objeto para o bebê e em seguida o cobrirmos com um tecido, ele irá assimilar que sumiu, pois a partir do momento em que ele deixa de ser notado em seu campo visual ele nunca existiu. (PÁDUA, 2009)
No decorrer dos meses o bebê consegue coordenar determinadas ações, percebendo a duplicidade entre o sujeito e o objeto. Nesse processo a criança cria esquemas de assimilações. (FERRARI, 2008)
O que se evidencia nessa primeira etapa é que podemos obsevar a capacidade da criança de separar seu corpo dos demais objetos, que são as bases das estruturas lógico-matemáticas. Apesar da criança ainda não dominar a linguagem, apenas reproduzindo algumas palavras, é no período sensório motor que ela consegue estabelecer esquemas de seriação. (PÁDUA, 2009)
Para Piaget a segunda etapa é observada na criança de dois anos até sete anos de idade, e é chamada de pré-operacional. Nesse estágio a criança desenvolve a linguagem, e é a partir daí que se pode observar como são suas relações sociais através de jogos e brincadeiras. Vale lembrar que a participação dos pais nessa etapa é de suma importância, pois a criança que é estimulada se desenvolve com maior facilidade. (PÁDUA, 2009)
A criança passa pelo período intuitivo, onde ela busca respostas imaginárias sobre suas ações (jogos, brincadeiras). A partir dos quatro anos e meio a criança começa a fazer classificações em grupos observando características comuns, sejam elas quais forem. Já o estágio das operações concretas se encontra em crianças de 7 a 12 anos, onde a criança percebe que pode voltar a pensamentos passados: a reversibilidade. É nesse momento que a criança usa a lógica e o pensamento concreto para resolver operações. (FERRARI, 2008)
No período de 11-12 anos a criança atinge o ponto mais alto dessa fase onde ela pode observar o cancelamento (+A-A=0) e a reciprocidade (A=B ou B=A), nessa fase há a passagem do pensamento concreto ao abstrato, ou seja, o indivíduo efetua operações mentalmente sem a utilização do concreto. No Conceito do Número segundo Piaget, uma criança que sabe contar não necessariamente conhece os números, pois, ela pode dividir um grupo de cinco elementos em um grupo de dois e três elementos, e dizer que não equivalem ao valor anterior, quando unidos. (FERRARI, 2008)
Portanto Piaget afirma que o pensamento da criança se torna flexível a ponto de ser reversível na idade de 7 a 8 anos. Apesar de haver inúmeras obras a ponto de estender as pesquisas relacionadas a esse assunto, já se pode ter uma base sobre os pensamentos Piagetianos com relação ao desenvolvimento do senso numérico. (PÁDUA, 2009)
2.3 As pesquisas de Stanislas Dehaene
Piaget foi o pioneiro no que diz respeito a pesquisas relacionadas ao senso numérico em crianças, pois foi a partir daí que surgiram aprofundamentos sobre essa questão. Stanislas Dehaene, neocientista francês, acrescentou possibilidades às teorias Piagetianas, segundo ele circuitos neuronais influenciam no desenvolvimento intelectual, onde iremos focar o aprendizado da matemática. (FERRARI, 2008)
Dehaene dá destaque às palavras de Dantizig e se refere a senso numérico da seguinte forma: “... Eu chamarei de senso numérico. Essa faculdade permite a ele reconhecer a mudança de uma pequena coleção quando, sem seu conhecimento direto, se remove ou acrescenta um objeto.” (DEHAENE, 1997, P.9). 

Fica claro que Dehaene faz uma crítica a Piaget, pois na época em que foi escrita a obra de Dantizig a teoria que dominava era a de que crianças muitos novas não tinham habilidades numéricas. E só após 80 anos confirmou-se a intuição de Dantizig. Ele se opõe a Piaget: “desde seu primeiro ano de vida, todos os homens já possuem a intuição do número.” (DEHAENE, 1997, P.9). 

Dehaene se baseia em dados da neurociência, onde através de ressonância magnética com a emissão de pósitron, podem-se retratar os circuitos cerebrais da resolução de problemas e cálculo mental, no cérebro humano vivo. (FERRARI, 2008)
A Neurociência é o estudo do sistema nervoso, este estudo é recente, mas vem trazendo grandes avanços em várias áreas do ensino. A partir de pesquisas sobre as atividades cerebrais em crianças e adultos foi possível se aprofundar nas funções dos circuitos neuronais, que comandam as funções básicas do nosso sistema nervoso. (BARTOSZECK, 2006)
A nossa capacidade de pensar e acumular lembranças se deve ao funcionamento dos circuitos neuronais, eles já estão em atividade desde a vida uterina. O aperfeiçoamento do cérebro é moldável a partir do ambiente inserido. (BARTOSZECK, 2006)
Dentro na Neurociência existe a Tese do Módulo numérico, que diz o seguinte:
Recém-nascidos, de crianças a animais, já tem inatos a capacidade de senso numérico. Assim como o homem e os animais não precisam aprender a perceber cores, eles também não precisam aprender o senso numérico, essa é uma capacidade inata. Este senso numérico é implantado geneticamente no cérebro através de um conjunto de circuitos neuronais muito especializados que chamaremos de Módulo Cerebral Numérico. O estudo de imagens de ressonância magnética e de tomografia de pósitrons permitiu achar a localização exata do módulo numérico no cérebro de humanos: ele está localizado na parte interior esquerda do lóbulo parietal. (SILVEIRA, 2001, s/p)
Voltando às pesquisas realizadas por Dehaene podemos dizer que a matemática que conhecemos hoje surgiu a apenas alguns milhares de anos, o conceito de número apenas evoluiu, mas não houve mudança no material genético do matemático. (FERRARI, 2008)
 “... Nosso cérebro não contém unidade aritmética geneticamente programada para números e a matemática...”(DEHAENE, 1997, p.11)

Ratos, coelhos, nascem com o mesmo senso de número do homem, a diferença é a alfabetização, onde a escrita e os números acometem os sistemas cerebrais, e as áreas cerebrais que em certos primatas são responsáveis pela diferenciação de conjuntos é substituída por identificação de letras e números. Pesquisas mostram que os grandes matemáticos não eram superdotados, eles apenas se dedicaram ao estudo da matemática e assim tiveram êxito nessa disciplina. (FERRARI, 2008)
Segundo Dehaene cada estágio do aprendizado da matemática só é possível em crianças através das modificações de milhões de sinapses, e dependem do nível de atenção da criança isso pode ser variável, ou seja, determinadas matérias podem parecer mais fáceis que outras. Dehaene diz que a matemática é o pico da alma humana, que ela deriva diretamente das nossas habilidades linguísticas, pois é impossível um ser sem linguagem contar ou calcular. (FERRARI, 2008)
O ser humano possui uma propriedade que permite associar símbolos a uma sentença, no caso da matemática os símbolos podem ser agrupados para formarem equações, como 3+3=6. (FERRARI, 2008)
Dehaene questiona: “Os bebês conhecem, desde o nascimento um embrião de matemática?” (DEHAENE, 1997, pag. 55).

Parece inconcebível essa pergunta ser verdadeira, pois sugere um questionamento de que bebês nada mais têm do que a capacidade de aprender. Porém, se a hipótese estiver correta, o cérebro de um bebê possui uma capacidade inata herdada por antepassados de conhecimento numérico. (FERRARI, 2008)
Foi somente na década de 80 que começaram a surgir questionamentos em relação à capacidade de senso numérico em bebês, pois até então pesquisadores se firmavam na teoria construtivista de Piaget, onde o conhecimento matemático em bebês era construído a partir da observação e abstração dos acontecimentos ocorridos em seu meio de vida. Pesquisadores de Piaget afirmavam que o cérebro ao nascer era destituído de qualquer consciência conceitual. Segundo essa teoria o cérebro não fornece qualquer tipo de informação sobre o meio em que esse ser irá habitar, apenas oferece dispositivos de assimilação, de coordenação motora e um recurso de aprendizagem que gradativamente o ajudará a interagir com o meio. Nessa percepção, a criança passa por etapas até chegar ao progresso do pensamento abstrato. (FERRARI, 2008)
Segundo os pesquisadores de Piaget, um bebê não pode compreender aritmética, pois, quando determinado objeto era retirado do campo visual da criança, ela acreditava que esse objeto deixaria de existir, Dehaene indaga essa informação, pois, se a criança pouco conhece sobre o mundo que a contorna como ela saberá alguma coisa sobre número. (FERRARI, 2008)
Piaget diz que a criança só está “pronta” para aprender aritmética quando está na faixa dos seis ou sete anos, e isso criou certo pessimismo entre os professores, pois ainda hoje alguns professores pensam assim, ele afirmava também que a matemática não deveria ser ensinada a crianças precocemente, pois isso poderia influenciar negativamente no seu desenvolvimento, por isso as crianças perdem tanto tempo empilhando blocos na pré-escola antes de aprender aritmética. (FERRARI, 2008)
Dehaene contrapõe essas ideias de Piaget quando afirma que o desenvolvimento das crianças pequenas irá ser de forma gradativa, é claro, mas isso não implica em dizer que elas não têm capacidades numéricas antes de entrar na pré-escola ou ainda quando bebês. Dehaene questiona os testes feitos por Piaget, pois devemos levar em consideração se as perguntas feitas a uma criança são interpretadas por ela como um adulto, ou se ela considera esse questionamento verdadeiro. (FERRARI, 2008)
Dependendo da motivação dada a uma criança sua percepção pode ser alterada, como podemos fazer essa afirmação? Vamos usar um teste feito por Piaget levando em consideração a conservação do número. Uma criança é questionada com relação a dois conjuntos, todos com a mesma quantidade de objetos (no caso, bolinhas de gude), a diferença entre eles será o espaçamento:
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Fonte(FERRARI, 2008)
Quando colocamos as bolinhas de gude mais próximas e perguntamos a criança em qual fileira eu tenho a maior quantidade, a maioria afirmará que será na primeira, pois o espaçamento está maior. (FERRARI, 2008)
Dehaene usou os testes realizados por Mehler e Bever, usando agora bombons ao invés de bolinhas de gude, eles colocaram uma maior quantidade de bombons quando fizeram a alteração de espaçamento, e ao invés de questionamentos autorizam a criança a escolher uma das fileiras para consumir os bombons. (FERRARI, 2008)
Figura 2
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Fonte: (FERRARI, 2008)
A maioria das crianças escolheu a fileira que continha mais bombons, independente de seu espaçamento. Crianças com dois anos tiveram sucesso nesse teste, enquanto crianças com seis anos fracassaram no teste das bolinhas de gude. Isso prova que crianças menores não têm menos capacidade que crianças maiores, deixando em dúvida as afirmações de Piaget. Devemos levar em consideração a forma que o questionamento é formulado, seu contexto, pois a criança pode se confundir ao responder. (FERRARI, 2008)
Dehaene através de suas pesquisas nos mostra que as pesquisas de Piaget não estão prontas, ao contrário do que se pensava. Ele não desmerece o trabalho de Piaget e seus seguidores, pois o construtivismo foi e é muito importante, e nos permite uma série de caminhos. Nos anos de 1980 foi constatado que crianças com menos de seis meses e até recém-nascidos teriam percepção numérica. Apesar de se saber que bebês com apenas alguns meses não podem usar palavras para se expressarem, apontamentos indicam que conseguem identificar pequenos conjuntos, percebendo diferenças, inclusive variação quanto à quantidade de elementos. Essa percepção é adquirida em crianças com apenas alguns dias de vida e se desenvolve no decorrer de sua trajetória. (FERRARI, 2008)
O primeiro estudo realizado para perceber a numerosidade em bebês foi realizado por Starkey e Cooper em 1980, no presente estudo iremos relatar algumas das pesquisas dessa área começando por Karen Wynn. Ela afirmou em 1992, que bebês com apenas alguns meses de vida podiam resolver problemas simples de adição e subtração. Deixemos claro que ela não defendeu que esses bebês tivessem qualquer concepção consciente de número. As sequências numéricas, 1,2,3 e assim por diante, devem ser ensinadas na primeira infância da criança, e antes disso ela deve ter desenvolvido a cognição, uma habilidade não presente em um bebê de poucos meses. (DEVLIN, 2009)
As pesquisas realizadas por ela mostram que bebês podem diferenciar conjuntos com 1, 2 ou três objetos, e também percebem se retirarmos objetos desses conjuntos. O que coloca em questão o conceito do símbolo, pois se a criança ainda não tem conhecimento simbólico como pode efetuar operações? A maioria dos especialistas deduzia que a criança adquiria o conceito de número apenas quando aprendia a contar, Wynn afirmava que essa capacidade vinha primeiro. O que significa que nascemos com tal percepção. (DEVLIN, 2009)
Wynn fez uma sequência de testes, testes esses que foram reproduzidos por grande número de psicólogos que chegaram às mesmas conclusões. Um bebê ainda não conhece muito do mundo que o cerca, e esse fato foi o truque usado por ela nos testes. (DEVLIN, 2009)
O maior problema foi criar uma didática para poder reconhecer a percepção em bebês, pois as metodologias usadas em pesquisas anteriores eram apropriadas para crianças que já falavam e que seria inadequada para os bebês. Foi aí que usaram como aliado o olhar da criança, que foi chamada de habituação. (BARBOSA, 2007)
Um bebê quando observa algo que lhe é novo, ele presta atenção tentando entender o que vê. Filmando a criança, e focalizando seus olhos, à medida que são mostradas uma diversidade de figuras e depois medindo o tempo de observação do bebê. Wynn colocou os participantes em frente a um teatrinho e colocou a câmera para filmar. O palco estava inicialmente vazio. A pesquisadora colocou de repente um boneco no palco. Depois uma tela apareceu, escondendo o boneco. A pesquisadora surge agora com dois bonecos quando a tela é abaixada. O bebê assistiu tudo atento. (DEVLIN, 2009)
Wynn repetiu esse processo muitas vezes, só que quando a tela era abaixada, apareciam três bonecos. E assim foi mudando as quantidades, às vezes quando a tela era abaixada apareciam um ou três bonecos, e quando isso acontecia, o espaço de tempo de visualização da criança era superior do que quando apareciam dois bonecos que foi o mostrado no início da pesquisa. Ou seja, o resultado contraria o bebê e ele fica confuso. Isso mostra que o bebê sabia que 1+1=2 e que 1+1=1 e 1+1=3 não são verdadeiras. (DEVLIN, 2009)
Psicólogos ficaram perplexos com os resultados apresentados por Wynn, e muitos céticos apresentaram variações dessas pesquisas, pois queriam ter certeza de que essa variação de tempo de observação dos bebês nos resultados aritmeticamente errados realmente se dava a uma assimilação do tamanho dos conjuntos. (DEVLIN, 2009)
Tony Simon também realizou algumas pesquisas, onde ele utilizava bonecos azuis e vermelhos nos testes, ele alternava as cores dos bonecos, em determinado momento mostrava dois bonecos azuis, em seguida um vermelho e um azul, e percebeu que essas variações de cores não influenciavam no tempo de observação, somente havia alteração quando a aritmética se mostrava errada. Isso nos mostra que a percepção de cor não é tão importante para uma criança de poucos meses, mas o fato de um objeto se transformar em dois ou vice versa, para a criança é notável. (DEVLIN, 2009)
Segundo essas pesquisas um bebê tem a percepção de conjuntos de 1,2 ou 3 elementos, mas seriam incapazes de discernir 4 ou 5 objetos. Mas em qual momento precisamente a criança adquire a numerosidade? Ela já nasce com ela?
Pesquisas feitas em bebês com apenas alguns dias provaram que os resultados obtidos são os mesmos quanto à percepção numérica em bebês com alguns meses.

Mas se nascemos com tais habilidades matemáticas porque ela é tão temida? Será que perdemos essas habilidades no decorrer de nossas vidas? (DEVLIN, 2009)
E é neste momento que evidencio a importância do correto estímulo a crianças no que se diz respeito à matemática, ela está presente em todos os momentos de nossas vidas e se nos conscientizarmos com relação à sua influência, certamente conseguiremos alcançar objetivos por nós almejados.

Galileu Galilei disse: “O grande livro da natureza só pode ser lido por aqueles que conhecem o idioma no qual foi escrito. E esse idioma é a matemática”. (DEVLIN, 2009)
Por isso devemos compreender que a matemática é algo natural, e o seu desenvolvimento se dá de forma gradativa e pode ser ampliada de forma diferente em cada indivíduo.
2.4 O professor e a família, um ponto de apoio para a criança
A referência à infância veio da modernidade e é errado nos referirmos a esse termo de modo geral a todas as crianças, pois é preciso levar em consideração diferentes contextos como social, econômico e cultural. É importante observarmos o espaço de tempo, pois é fácil afirmar que as crianças de dez ou vinte anos atrás não são iguais às crianças da atualidade. (FROTA, 2007).

Como foi mencionado anteriormente o desenvolvimento da matemática se dá de forma gradativa, ou seja, a matemática inserida no cotidiano da criança desde os anos iniciais é primordial para que se a matéria seja realmente entendida. A criança começa a desenvolver o senso matemático desde suas primeiras ações, como juntar, separar. É essencial que não se “pule” fases, pois cada idade tem um desenvolvimento a ser respeitado, isso quer dizer que a matemática deve ser inserida de forma diferenciada em cada ciclo de vida. (LIMA, 1980)

O profissional de educação infantil deve planejar ações educativas com crianças de pré-escolas e creches levando em consideração o desenvolvimento quantitativo pré-verbal, pois não é porque a criança não fala que ela não possui habilidades numéricas, e a partir daí o seu desenvolvimento se ampliará. (BARBOSA, 2007) 
As habilidades de raciocínio; interpretação e análise; conceituação e investigação; são habilidades cognitivas, que ajudam a criança a pensar por ela mesma. São habilidades natas, mas que necessitam de estímulos.

É falando que se aprende a falar, e a partir daí percebemos que o aprendizado da matemática se dá da mesma forma, por isso deve-se fazer com que as crianças interajam com os números para aprender a contar. Simples ações como distribuir de forma igualitária algum objeto a certa quantidade de pessoas já faz com que ela construa estruturas mentais e a repetição faz com que ela realmente crie bases de aprendizado. (KAMII, 2011)

Levando em consideração o Construtivismo (construção do saber), pode-se afirmar que o conhecimento é adquirido através da interação da criança com o meio em que está inserida. Por esse motivo é necessário oferecer a essa criança um ambiente que contenha vários materiais concretos para seu aprendizado, assim ela conseguirá resolver de forma mais prazerosa os problemas a ela repassados. Nos anos iniciais o professor deve buscar ensinar matemática de forma livre, pois assim como a criança nunca teve horários para aprender a andar, falar, ouvir, não se deve estabelecer horários para ensinar. É fundamental também fazer com que a criança aprenda a importância de se trabalhar em grupo, deixando claro que todos nós somos dependentes uns dos outros.  (ARANÃO, 2007)

É de suma importância se ter consciência de que o desenvolvimento da criança se dá por etapas, ou seja, não se pode oferecer a uma criança de três anos uma atividade de uma criança de dez anos. A criança aprende fazendo, não se pode afirmar que dois mais dois é igual a quatro (2+2=4), a criança irá se basear em que para comprovar que essa afirmação é verdadeira? Daí a importância do material concreto, a partir do momento em que a criança visualizar essa operação ela poderá concordar com a afirmativa. (ARANÃO, 2007) 
David Ausubel acredita na Teoria da Assimilação onde ele afirma que a aprendizagem é feita através de recepção e não por descoberta, é um processo ativo, que depende de ação e reflexão do aprendiz. (AUSUBEL, 2003)
Não se pode adiar a experiência da aprendizagem, pois se desperdiça oportunidades, reduzindo assim grande quantidade de matéria que a criança poderia dominar em determinado espaço de tempo. Por outro lado, quando a criança é exposta prematuramente a tarefas de aprendizado, antes de estar preparada, a criança muitas vezes não aprende o que está sendo proposto, ou aprende com dificuldade, e também pode passar a temer e evitar a tarefa. Fatores emocionais podem contribuir ou prejudicar o aprendizado, pois a criança antes de se relacionar na escola passou por um processo cultural em sua família. (AUSUBEL, 2003)
No período pré-escolar a criança deve interagir com as matérias (matemática, português, ciências) como um todo, o professor deve buscar inserir atividades onde ela possa ter noções de peso, tamanho, espessura, altura, mas que também possa ensinar a falar corretamente e ter noções de meio ambiente. (ARANÃO, 2007)

Um dos maiores problemas enfrentados pelos professores hoje são os métodos de ensino, os professores precisam se adaptar à realidade, isso inclui as tecnologias, muitos professores dão suas aulas da mesma forma que davam a 15 ou 10 anos atrás, é evidente que os alunos mudaram, a quantidade de informações que uma criança de 5 anos tem hoje é inimaginável. Cabe ao professor usar métodos diferenciados juntamente com a atual tecnologia para que possa lhe trazer benefícios dentro da sala de aula. 

O professor se faz muito importante na vida dos alunos, pois é através dele que o conhecimento é repassado, mas muitas vezes não se leva em consideração o que terá valia na vida dessas crianças, uma vez que o professor se vê obrigado a seguir normas, como por exemplo, o livro didático, onde o aluno se torna mecanizado, ou seja, realiza operações tentando chegar a uma resposta correta, mas não imagina qual benefício isso trará ao seu dia-a-dia. (ARANÃO, 2007)

Quando a criança aprende aritmética e começa a fazer contas ela instintivamente usa os dedos, muitos adultos e até professores insistem que ela realize as operações de forma “correta”, ou seja, sem usar os dedos. A criança na maioria das vezes continua contando nos dedos escondido. A aritmética mental nada mais é do que o uso desconecto dos dedos, por isso não devemos impedir a criança de realizar essa ação, pois esse é um dos primeiros passos no aprendizado da matemática. (DEVLIN, 2008) 

O professor não ensina somente a matéria lecionada, o professor ensina a criança a viver. A vida social de uma criança se inicia na escola, cabendo ao professor mostrá-la grande parte das atitudes que devem ser tomadas em relação a situações cotidianas. Por isso os pais devem caminhar junto com a escola, fazendo com que seus filhos vejam a importância de seus professores e valorizem os ensinamentos a ele repassados. (KAMII, 2011)
Nos dias atuais houve grandes mudanças com relação às famílias, pois a algum tempo atrás o homem era responsável por trabalhar e garantir o sustento da família, enquanto a mulher se via no papel de cuidar dos afazeres domésticos e da educação dos filhos, porém com o passar dos anos essa estrutura foi modificada, hoje a mulher em sua maioria trabalha, e muitas vezes os filhos cada vez mais cedo são deixados em creches ou até mesmo em escolas. Observando esses acontecimentos pode-se afirmar que a família passou quase que integralmente o papel de educar seus filhos para a escola, que se viu em uma difícil situação, pois não sabia onde procurar as bases para a pedagogia infantil. (PRATTA; SANTOS, 2007)
 Pesquisas realizadas com pais brasileiros mostram que 53% deles acham que os bebês só começam a aprender a partir dos seis meses de idade, quando perguntaram o que era mais importante na vida da criança 51% dos entrevistados apontou a vacinação e a ida ao pediatra, e apenas 18% apontou como receber atenção dos adultos. Poucas pessoas sabem que os bebês aprendem todo o tempo, entendem quase tudo que lhes é dito, o que falta muitas vezes é o estímulo. (FERREIRA, 2014)
Não podemos considerar o bebê como um boneco, que deve sempre estar limpo, cheiroso e alimentado, suas necessidades vão muito além disso. Ele precisa de autonomia e respeito, e é claro a presença e atenção de um adulto, pois a partir da afetividade o seu desenvolvimento, inclusive cognitivo, pode ser ampliado. (FERREIRA, 2014)
Precisamos dar aos bebês possibilidades e escolhas, mas isso não quer dizer que devemos deixá-los abandonados ou a mercê de suas vontades, temos necessidade de estabelecer trabalhos que desenvolvam sua autonomia. (FERREIRA, 2014)
O educador deve levar em consideração os aspectos físicos e psicológicos de cada criança, assim dando autonomia para eles escolherem o que querem fazer, faz com que suas atividades sejam prazerosas, não esquecendo é claro, que a presença do adulto deve ser constante. O bebê que desenvolve a autonomia irá se sentir mais seguro quando estiver sozinho, também poderá desenvolver atividades, como inventar brincadeiras, e não irá esperar que um adulto resolva tudo por ele. (FERREIRA, 2014)
O ponto principal é a espontaneidade da criança, ou seja, a criança escolhe o que é importante ela aprender. O seu aprendizado é feito de dentro pra fora e não ao contrário, por isso o professor deve respeitar o desenvolvimento em que a criança se encontra, não submetendo a mesma àquilo que pensa ser necessário ao seu aprendizado, mas sendo visionário e inserindo o ensino de forma gradativa. (ARANÃO, 2007) 

“A emoção interfere no processo de retenção de informação. É preciso motivação para aprender. A atenção é fundamental na aprendizagem.” A neurociência caminha junto com a pedagogia, mas a neurociência não nos dá cominhos a ser seguidos dentro do ensino, essa didática pertence à pedagogia. A estrutura educacional que vivenciamos hoje foi criada no século XIX, por isso cabe ao professor buscar novos experimentos e inseri-los no contexto escolar. (SALLA, 2012)
O professor deve tentar descobrir as potencialidades de cada aluno, fazendo com que ele seja ativo, por isso deve conhecê-lo bem. Aprender não é só memorizar o que está sendo estudado, o professor deve estabelecer meios que ajudem ao aluno a aprender realmente e que esses conhecimentos fiquem em sua memória, fazendo com que ele veja o sentido do que está sendo estudado. (SALLA, 2012)
A escola na atualidade não busca formar alunos com senso crítico, ou seja, que tenham opiniões próprias, ela se embasa em provas, notas, boas condutas, respostas corretas, um processo mecânico que dificulta que os alunos sejam autônomos. Os alunos devem saber questionar, saber o porquê das coisas serem como são, e não se sentirem satisfeitos com o que é imposto a eles. Por isso nós professores devemos buscar novos métodos de ensino da matemática, fazendo com que os alunos se interessem em buscar novos conceitos de aprendizagem dentro da escola. (KAMII, 2011)

Um bebê nasce pronto para o amor, canções, histórias contadas a um bebê ainda em gestação podem contribuir para prepará-lo para o amor. Uma criança percebe se é amada ou não, e a falta do amor pode causar danos psicológicos a uma criança. (FARIAS, 2006)

É muito importante que os pais se relacionem com os filhos desde a concepção, pois o cérebro da criança está em formação e é a partir dos estímulos a ela concebidos que poderemos perceber o seu desenvolvimento. (FARIAS, 2006)

Crianças que são criadas em ambientes autoritários não tem a mesma possibilidade de desenvolver raciocínio lógico que uma criança que tem a oportunidade de pensar. Ordens, imposições, fazem com que a criança se faça submissa a tudo que lhe é determinado. Por isso os pais, ou professores devem buscar meios de fazer com que suas atitudes sejam repensadas, que a criança procure soluções de resolver problemas, ou situações que estejam passando. Por exemplo, se ela estiver brigando com um colega por algum brinquedo e o professor disser “vou tomar o brinquedo de vocês dois”, isso tira a possibilidade da criança pensar em suas atitudes, já se o professor disser “vou pegar o brinquedo e guardar, quando vocês dois chegarem a uma conclusão em relação ao brinquedo, eu devolvo a vocês”, são atitudes simples que fazem com que a criança desenvolva o raciocínio. (KAMII, 2011)
Toda criança tem direito de ter ao seu lado um adulto que a entenda, a faça importante, que a dê carinho e amor. Para que a criança consiga ser autônoma, desenvolva atividades, consiga viver em grupo, a mesma não deve ser oprimida, ela deve conviver em um ambiente que a faça perceber a proteção e harmonia. (ARANÃO, 2007)
A contribuição da vida escolar na fase adulta dos indivíduos é inegavelmente enorme, muitos alunos se espelham nos professores em atitudes, ações e até mesmo na profissão. Nesse contexto o professor ao se referir a uma pessoa ser inteligente ou não, está apenas observando suas manifestações exteriores e o “ser inteligente” está muito além disso, podemos afirmar que o professor deve mediar suas palavras, pois estas podem interferir no desenvolvimento de cada criança na escola. (CURY, 2006)
Augusto Cury disse: “... Portanto, a inteligência ou a personalidade não para de evoluir, embora seu ritmo de evolução possa diminuir na fase adulta.” (CURY, 2006)

A escola deve buscar meios de estabelecer parcerias com a família, incentivar atividades das crianças, fazendo com que os pais possam observar de perto o desenvolvimento dos filhos. Serão encontradas inúmeras barreiras, uma vez que a maioria dos pais trabalha, ou tem outras obrigações a cumprir, mas a escola deve deixar evidente que a obrigatoriedade da educação se faz no âmbito familiar e não na escola. A escola tem o dever de ensinar matemática, português, ciências, mas a educação se faz dentro de casa.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pesquisas Piagetianas foram de grande importância no que se diz respeito a senso numérico em crianças, pois sem elas não teríamos as informações necessárias para tirar as conclusões da presente pesquisa bibliográfica. 

Piaget afirmou que o senso numérico se desenvolvia em crianças somente a partir dos quatro ou cinco anos de idade, já Dehaene e Wynn nos mostraram que existem falhas nessa afirmação, pois bebês com apenas alguns dias de vida já tem noção de numerosidade.

Observamos também a importância da presença familiar na vida de uma criança, pois um bebê estimulado e amado irá se desenvolver positivamente tanto na escola quanto na vida social.
A escola tem seu papel fundamental que é ensinar a criança, e os pais e familiares devem se preocupar em educar seus filhos.

Diante desta pesquisa pude perceber que o papel dos pais pode influenciar tanto positivamente quanto negativamente no desenvolvimento de seus filhos. E eu como futura mãe pretendo me dedicar ao máximo estimulando meu bebê, respeitando suas fases e limitações para que ele possa desenvolver o seu senso numérico, pois assim ele terá mais facilidade em aprender.
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